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49.º aniversário da Revolução
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O prazo de candidatura ao Programa Municipal de Apoio 
Financeiro a Bolsas de Investigação termina no próximo dia 
30 de abril. A iniciativa visa atribuir cinco prémios, no valor 
de cinco mil euros cada um, a bolsas de investigação de 
investigadores e bolseiros com projetos de investigação em 
curso, aprovados por instituições oficiais nacionais ou in-
ternacionais, e direcionados para a promoção da inovação 
empresarial. 

O ‘Prémio Investigação’, criado pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, visa valorizar e estimular proje-
tos que promovam a inovação tecnológica e a investigação 
e desenvolvimento (I&D) de novos produtos, com vista à 
melhoria contínua do investimento produtivo no tecido em-
presarial.

O formulário de candidatura, bem como o regulamento 
do programa desenvolvido pela autarquia famalicense, en-
contram-se disponíveis no seu portal, em www.famalicao-
madein.pt.

Esta medida vem no seguimento da implementação da 
estratégia municipal ‘do MadeIN ao CreatedIN’, que inclui 
o novo eixo de ação: MadeInovar. Esta nova abordagem do 
Famalicão MadeIN tem como objetivo a criação e o desen-
volvimento de valor, procurando atrair empresas de base 
tecnológica, incentivar a transição – digital e climática -, 
promover a ciência, conhecimento e tecnologia, aproximar 
as entidades do Sistema de Investigação e Inovação (ENE-
SII) e as empresas do território, assim como criar, atrair e 
reter talento e fomentar a coesão e o bem-estar social.
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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Doença 
de Alzheimer
(EFEITOS SOBRE O TESTAMENTO)
Nesta edição do Jornal, falámos de 
uma doença que, presentemente, as-
sola muitas pessoas; e, dos efeitos de 
tal doença no plano da capacidade de 
entender e querer, no que tange à ou-
torga de um testamento.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Coimbra (TRC) decidiu que “a 
existência de um diagnóstico de Alzheimer, posterior à ela-
boração de um testamento, embora reportando como seu 
possível início uma data anterior a este, não implica a anu-
lação do ato quando não se prove que o testador estava in-
capacitado no momento em que foi efetuado o testamento”.

OS FACTOS

Um homem faleceu e deixou um sobrinho, como seu único 
herdeiro.
Este tomou conhecimento de que, em 2020, o tio havia 
efectuado um testamento a favor de um amigo; através do 
qual, institui-o como seu único e universal herdeiro.
Quando soube do sucedido, o sobrinho propôs uma acção; 
e, alegou que o tio desde cedo demonstrara sinais de de-
mência, devido à doença de Alzheimer, reconhecida por 
sentença proferida em Julho de 2021, a qual fixara que esse 
estado provinha desde Maio de 2015; bem antes, da data 
em que outorgara o testamento. Na referida acção pediu 
para que fosse declarada a nulidade, ou pelo menos a anu-
lação do testamento.
A acção foi julgada parcialmente procedente, com a anula-
ção do testamento; decisão da qual, foi interposto recurso 
para o TRC.

APRECIAÇÃO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE COIMBRA

O TRC julgou procedente o recurso; e, declarou o testa-
mento válido e eficaz, ao decidir que a existência de um 
diagnóstico de Alzheimer, ulterior à elaboração de um tes-
tamento, embora reporte como seu possível início uma data 
anterior a este, não implica (automaticamente) a anulação 
do acto, quando não se prove que o testador estava incapa-
citado no momento do testamento.
Diz a lei que é anulável o testamento feito por quem se 
encontrava incapacitado de entender o sentido da sua de-
claração ou não tinha o livre exercício da sua vontade por 
qualquer causa, ainda que transitória.
Perante um diagnóstico de Alzheimer, os seus efeitos con-
cretos devem ser aferidos caso a caso.
No caso, não logrou o sobrinho provar a incapacidade do 
testador, no momento do testamento; por isso, deve-se pre-
sumir a sua capacidade e entendimento para o acto.
Do julgamento da matéria de facto resultou que, aquando 
da celebração do testamento, o testador, sendo maior de 
idade e não interdito, encontrava-se lúcido; e, não se pro-
vou qualquer circunstância que limitasse a sua capacidade 
e a sua vontade, razão pela qual não pode ser anulado o 
testamento.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE COIMBRA, PROFE-
RIDO NO PROCESSO N.º 5142/21.6T8CBR, DE 14 DE MARÇO DE 2023; CÓDI-
GO CIVIL, ARTIGO 2199.º

Este sinal de trânsito encontra-se na freguesia de Bairro, 
mas podiam ser muitos outros na ilustração.

Desbotado, não?! Ao ponto de dificilmente cumprir a função 
para que foi designado: 

advertir para sentido de trânsito proibido. 
Perigoso, não?!...

Programa municipal 
de bolsas de investigação 
termina a 30 de abril
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A partir do início de maio

Câmara reativa parque 
de estacionamento 
com 150 lugares

A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão vai reativar o parque de 
estacionamento gratuito localizado nos 
terrenos da antiga Central de Camio-
nagem de Famalicão, no centro da ci-
dade, e que esteve em funcionamento 
no decurso das obras de reabilitação 
urbana. A decisão permite ter o espaço 
dosponível a partir do início de maio, 
acordado que foi entre a autarquia e 
os atuais proprietários do terreno um 
novo ciclo de rrendamento do espaço. 
O novo compromisso, selado na reu-
nião do executivo municipal da passa-
da quinta-feira, irá vigorar pelo período 
de um ano. 

A reativação deste parque provisório, com capacidade para 150 lugares, prende-se com 
o aproximar de eventos como as Festas Antoninas e Feira de Artesanato e Gastronomia que 
ocupam parte do estacionamento público existente na Praça Mouzinho de Albuquerque, mas 
também com a necessidade de se reforçar o estacionamento numa altura em que o renova-
do centro urbano de Famalicão vê reforçada a sua dinâmica social e cultural com iniciativas 
como os mercados urbanos “Vai à Vila”. 

De referir que o espaço tinha sido já disponibilizado ao público no período em que decor-
reram as obras de renovação do centro urbano que levaram ao encerramento do estaciona-
mento público existente nas imediações.

Com este novo parque, a cidade de Vila Nova de Famalicão passa a estar servida por mais 
de 1.400 lugares de estacionamento gratuito localizados a menos de cinco minutos a pé do 
centro. Aos 150 lugares deste parque provisório juntam-se os cerca de 800 lugares do parque 
do Campo da Feira (exceto à quarta-feira), os 347 lugares do parque junto à Estação Rodovi-
ária e os 158 lugares dos parques da Praça Mouzinho de Albuquerque. 

Multiusos de Nine 
começa a ser construído 
no próximo mês de maio 

Maio é o mês que assinala o arran-
que da construção do novo Pavilhão 
Multiusos de Nine. 

Em visita à freguesia na passada 
terça-feira, o presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, informou a comunidade 
que a primeira parcela de financiamen-
to aprovada pela autarquia, no valor de 
147 mil euros, vai permitir dar início à 
concretização daquele que é um “so-
nho” da freguesia. 

A empreitada tem um investimento 
municipal previsto da ordem dos 300 
mil euros.

A deslocação do edil a Nine marcou 
o fecho da primeira ronda do Roteiro Presidência de Proximidade de Famalicão. A iniciativa 
presidencial, que arrancou no ano passado, levou o edil a todas as freguesias do concelho, 
com uma agenda de trabalho que incluiu visita a obras em curso, análise de lacunas a suprir 
e contacto com a população e o movimento associativo e cívico local. “A minha presidência 
será sempre de proximidade”, garantiu contudo o autarca, deixando no ar a realização para 
breve de outros roteiros de proximidade.  

Para além do ponto da situação relativo ao Multiusos de Nine, Mário Passos, que percorreu 
Nine juntamente com o Presidente da Junta de Freguesia, Paulo Oliveira, também deixou pre-
sente a disponibilidade da autarquia para apoiar a requalificação de equipamentos do parque 
infantil e do Polidesportivo de Coura, bem como a reabilitação do Parque do Romão e do 
Parque da Agrinha. Foi também referido que a reabilitação do Centro de Saúde da freguesia 
já está a ser projetada.

Durante a reunião com representantes da comunidade ninense, que aconteceu ao final 
da tarde na sede da Junta de Freguesia de Nine, ficou patente a necessidade de rever as 
condições do recinto desportivo do Grupo Desportivo Ninense, que também alberga outras 
associações e projetos da freguesia.



Os jovens e o futuro es-
tão no centro das preocupa-
ções do presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão. No discurso 
da sessão solene do 49.º 
aniversário da Revolução 
dos Cravos, Mário Passos 
afirmou que o empenha-
do em “garantir um futuro 
promissor para Famalicão” 
confronta com uma realida-
de social “preocupante” da-
queles que são os agentes 
do futuro do país, os jovens, 
que encontram “dificuldades 
extremas” no seu processo 
de emancipação.  

O autarca fez o diag-
nóstico de um Portugal que 
“tem frustrado as novas 
gerações, adiando sistema-
ticamente as suas expecta-
tivas e vendo hipotecado o 
contrato social de progresso 
e justiça geracional que as-
segurava que as gerações 
seguintes viveriam melhor 
do que as gerações que lhe 
antecederam”. E lamentou: 
“hoje não é assim. Hoje, 
como nunca, a justiça inter-

geracional está comprome-
tida”.

Jovens até 35 anos 
com devolução 
“muito significativa 
do IMI”

Entre os factores que são 
um obstáculo à emancipa-
ção das novas gerações, 
Mário Passos deu destaque 
à habitação para reiterar o 
compromisso do seu exe-
cutivo em debelar essas 
dificuldades e lançar um 
novo paradigma. Levantou 
mesmo o véu sobre uma 
nova medida, a da “devo-
lução muito significativa do 
IMI aos jovens até 35 anos 
cujos rendimentos o justifi-
quem”, que prometeu verter 
para proposta “brevemente”, 
e não deixou de elencar as 
medidas que já estão no 
terreno em matéria de habi-
tação, no âmbito do progra-
ma 1.º Direito, o qual prevê, 
entre outras, uma oferta pú-

blica de habitação da ordem 
dos 10,5 milhões de euros. 
Enunciou ainda o reforço do 
investimento na educação 
– alcançando quase 28 mi-
lhões de euros no presente 
ano lectivo; as bolsas de es-
tudo, totalizando um investi-
mento de 257 mil euros; e as 
apostas no desporto com a 
criação do novo Centro de 
Atletismo, na cultura, no em-
preendedorismo, na qualifi-

cação, na sustentabilidade, 
entre outras. 

Passos anuncia 
comissão para as 
comemorações 
dos 50 anos 
da Revolução

Para Mário Passos, a 
soma de todas as medidas 

estruturantes “são exem-
plos de que, para nós, o 25 
de Abril é todos os dias”, já 
que, para projectar o futuro, 
“não podemos viver à som-
bra da história”, ainda que 
o passado seja “importan-
te”. Mais do que “honrar os 
grandes momentos históri-
cos” importa, no entender 
do autarca, actualizar esses 
momentos, sendo fiéis aos 
seus princípios, e servindo-

-nos deles para criar uma 
sociedade mais esclarecida 
e empreendedora”.

Assim, “em nome des-
ses valores democráticos 
a que Abril abriu a porta”, 
anunciou a criação de uma 
Comissão Executivo para 
as Comemorações dos 50 
anos do 25 de Anril, que se 
assinalam no próximo ano. 
“Será constituída por cida-
dãos de reconhecida auto-
ridade histórica e cívica de 
Famalicão”, assegurou, de 
modo a que “celebremos 
no concelho meio século de 
liberdade com a real impor-
tância que a data sugere, 
actualizando os valores e 
princípios democráticos da 
nossa comunidade”.

Terminou vinculando a 
data a um dia que temos de 
“celebrar” e “vivenciar”, mas 
“acima de tudo trabalhar por 
forma a que os nossos jo-
vens possam admirar a au-
rora do futuro”.

(CONTINUA NA PÁG. 5)
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Sessão solene das comemorações do 49.º aniversário da Revolução de Abril

Mário Passos anuncia 
devolução “significativa” do IMI 
aos jovens até 35 anos

Vai à Vila’ vai decorrer no próximo fim de semana

‘Produto Que é Nosso’ desfila no Mercado
A próxima edição do ‘Vai à Vila – Mercados Urbanos’, que se realiza no próximo fim-de-semana, dá palco aos produtos 

famalicenses, que irão estar em destaque. Assim, nos dias 29 e 30 de abril, produtores e empresas com selo ‘Made IN Fama-
licão – Produto que é Nosso’ vão estar na Praça D. Maria II a expor produtos de excelência com origem no nosso concelho.

O Mercado ‘Produto Que é Nosso’ vai funcionar no sábado, 29, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 21h00, e no domingo, 
30, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00.

Acompanhando a iniciativa haverá animação circense a cargo de ‘Tattu e Cia’ no sábado, 29, das 10h às 13h, e no do-
mingo, 30, o caricaturista David Silva vai estar no centro da cidade a mostrar os seus dotes artísticos, no mesmo horário.

No domingo à tarde entra em palco a banda famalicense de pop-rock, ‘Kay Sábio’. O concerto acontece na Praceta Cuper-
tino de Miranda, com início pelas 15h00.

Os Mercados Urbanos inserem-se na iniciativa ‘Vai à Vila!’, um programa de animação regular do centro da cidade, que 
vai preencher praticamente todos os fins-de-semana até ao final do ano, conciliando o novo centro urbano com uma dinâmica 
cultural e lúdica intensa.

Pode acompanhar a programação do ‘Vai à Vila – Mercados Urbanos’ em www.famalicao.pt.

Agrupamento Camilo 
coloca Parlamento 
Europeu no centro 
do debate

O Agrupamento de Escolas Camilo Castelo Branco pro-
move, no fim de semana de 5 a 7 de maio, o II Encontro Na-
cional de Escolas Embaixadoras do Parlamento Europeu.

Destaque para o dia 5, pelas 21h00, com um evento em 
que está convocado um vasto e rico painel de convidados, 
conforme cartaz em anexo.



O 25 de Abril não se fez para termos uma Assembleia da 
República “cercada” por manifestações; o 25 de Abril não 
se fez para 16 por cento dos portugueses paguem 80 por 
cento dos impostos; o 25 de Abri não se fez para que a prio-
ridade da Assembleia da República tenha como prioridade 
as casas de banho indiferenciadas quando os protestos dos 
professores prosseguem e há ainda milhares de alunos sem 
professores; o 25 de Abril não se fez para que tenhamos uma 
justiça que não é cega, quando há um ex-primeiro-ministro 
acusado de 35 crimes e corre o risco de não ser julgado por 
nenhum. O resumo é do presidente da Assembleia Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, Nuno Melo, que aproveitou a ses-
são solene do 49.º aniversário da Revolução dos Cravos, que 
teve lugar esta terça-feira, para apelar aos jovens que “façam 
muito melhor do que nós” com a herança de uma luta pela 
democracia e liberdade do povo.

Inspirado pelos muitos jovens que subiram ao púlpito 
para reivindicar uma democracia mais sã do que aquela que 
herdam, Nuno Melo considerou paradigmático que, “da es-
querda à direita”, haja um denominador comum em torno do 
“melhor” que podia ter sido feito pela geração de políticos 
que governou o país nos últimos 49 anos, e incitou: “a mi-
nha geração cometeu muitos erros. Estamos melhor, mas no 
meu apelo é no sentido de que os jovens façam muito melhor 
do que nós”. Apelou, contudo, para que o façam nas urnas, 
porque disso vive o sistema democrático, alertando para os 
riscos de percentagens de abstenção da ordem dos 70 por 
cento – referencial das últimas eleições europeias. “Quando 
apenas 30 por cento dos eleitores vota temos uma minoria 
que governa”, disse a propósito.

CDU apela à justiça 
na distribuição da riqueza

Na sessão pontuada pelos discur-
sos dos partidos com assento na As-
sembleia Municipal, pode dizer-se que 
as palavras foram “mornas”, sem a 
tradicional troca de acusações entre 
quem exerce o poder e é oposição.

Da CDU, Madalena Soares abordou 
o risco de uma “liberdade frágil” e de 
uma “democracia volátil”, ainda que o 
sonho do país ideal se mantenha “de 
pé”. Já Sara Silva, que destacou das 
conquistas de Abril a concretização 
do Poder Local e do direito à organi-
zação sindical, apelou uma “produção 
de riqueza justa”, e um país em que as 
pessoas que trabalham não tenham de 
viver “na pobreza”. “A melhor economia 

é a que assenta na igualdade”, disse.

Chega olha para o futuro 
com misto de “tempo perdido 
e réstia de esperança”

O Chega, que chegou à Assembleia 
Municipal no presente mandato, pôs o 
dedo nas feridas do país, pela voz do 
deputado João Pero Castro, abordando 
o 49.º aniversário da Revolução com 
um “mistro de tempo perdido, impotên-
cia e uma réstia de esperança”. 

Invocou as “falhas graves” no siste-
ma democrático, com a propagação da 

corrupção, e referiu-se ao facto de um terço da população 
estar “em risco de pobreza”, de assistirmos à degradação do 

Serviço Nacional de Saúde, do sistema educativo, e de jus-
tiça para sublinhar que colide com “a maior carga fiscal de 
sempre”. “Bem se compreende que as pessoas não acredi-
tem, e que optem pela indiferença. Ela não é uma virtude. É 
uma defesa”, atalhou.

O parlamentar, que recusou o carimbo de populista, de-
volveu: “populistas são os que defraudaram a herança do 25 
de Abril e nos colocaram na indigência social”. A “cauda da 
Europa” em que diz que Portugal está +e um resultado de 
“políticas desastrosas de consequências funestas”. 

CDS-PP quer “Portugal 
devolvido aos portugueses”

Francisca Marques deu a cara pelo 
CDS-PP para censurar as políticas 
socialistas, “que não têm dado bons 
resultados”, apelando ao caos na edu-
cação, na saúde e na justiça, ao PRR 
atrasado e aos sucessivos escândalos, 
nomeadamente, em torno da TAP, para 
considerar que “Portugal tem de ser de-
volvido aos portugueses”.

A jovem fez o diagnóstico de um país 
com “cada vez mais impostos e menos 
oportunidades” para apelar à conscien-
cialização da sociedade civil portugue-
sa: “não podemos estar sempre a paga-
ra os custos de decisões erradas”.

Cármen Araújo, por sua vez, falou 
de um país pobre, centralizado, em que 

a justiça, a educação, a saúde e até os transportes públicos 
não são de acesso igual. “Era este o país que a geração de 
Abril ambicionava?”, questionou. Reagiu com a capacidade 
que Vila Nova de Famalicão tem tido de se opor a um Estado 
Central “à deriva”, e apelou à celebração de um território em-
preendedor, em que o sector privado tem dado provas do seu 
valor, e em que o sentido de colectivo é protegido como valor 
essencial de um futuro melhor.

Porta-voz de um partido que atravesdsa um momento sen-
sível em termos de afirmação, já que desapareceu da Assem-
bleia da República, Cármen Araújo deixou claro que o CDS 
será sempre paradigma de “rectidão e brio ético”.

PS por uma democracia que 
não deixam ninguém para trás

Jovem, socialista, Daniela Flores 
usou da palavra na sessão solene para 
apelar à participação dos jovens na po-
lítica. “Os jovens não podem ser vistos 
como empecilho nas estruturas partidá-
rias”, disse, apelando a um projecto de 
democracia que que “é uma construção 
colectiva”. “Somos nós o futuro, o ama-
nhã. Não impeçam os jovens de lutar 
por uma democracia melhor”.

Mais experiente nas lides políticas, 
Paulo Folhadela não quis “medir os 
quilómetros de estradas feitas” do regi-
me democrático português para admi-
tir que “nem sempre soubemos tratar 
bem esta democracia, que cometemos 
erros”. Consciente das novas estradas 

que têm de ser feitas, apelou a um país que “não deixe nin-
guém para trás”, referindo-se a um Portugal de oportunida-
des e felicidade para crianças, de protecção para os idosos, 
de tratamento condigno para os doentes, e de habitação para 
todos. Também espera que as gerações futuras sejam capa-
zes de fazer “melhor do que temos feito”.

PSD e o valor da liberdade 
“quando não há pão”

“Qual é o valor da liberdade se não 
há pão”? A pergunta foi feita por David 
Carvalho, da JSD, que elencou os ví-
cios do regime para apelas a uma refle-
xão sobre o Portugal diferente que de-
seja para o futuro. Recorreu à história 
recente do país, com escolas fechadas, 
hospitais com serviços encerrados, for-
ças de segurança com condições pre-
cárias, escândalos sucessivos como o 
da TAP, políticas de habitação que são 
“uma mão cheia de nada”, famílias que 
têm de optar entre a prestação da casa 
e abastecer o carro para trabalhar, ou 
optar entre a medicação e a alimenta-
ção, para fazer um resumo pouco “ani-
mador” do Portugal de hoje.

Germano Sousa alinhou pelo mes-
mo diapasão das “trapalhadas” do actual Governo para ape-
lar à urgência de políticas diferentes, que deem esperança ao 
povo e travem o radicalismo.
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Nuno Melo incita jovens a tomar 
as rédeas do futuro da democracia: 
“façam muito melhor do que nós”
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
sancionar a Transdev por 
incumprimento contratual 
na prestação dos serviços 
públicos de transporte ro-
doviário. De acordo com 
deliberação aprovada esta 
quinta-feira em reunião do 
executivo, a concessionária 
é intimada ao pagamento de 
cinco mil euros pela não rea-
lização integral do serviço, já 
que parte das carreiras ainda 
não estão a operar, cinco mil 
euros pelo uso de autocarros 
que violam o limite de idade 
da frota, e outro tanto por 
não proceder ao reporte de 
quilómetros realizados junto 
da entidade contratante, o 
município. No total, a con-
cessionária é chamada a pa-
gar 15 mil euros, uma soma 
que corresponde ao limite 
mínimo aplicável em caso 

de infracções contratuais. 
O limite máximo são 50 mil 
euros.

Medida 
“equilibrada”, 
defende o edil

O presidente da Câma-
ra, Mário Passos, alega que 
estas penalizações são uma 
consequência do incumpri-
mento manifesto e, de resto, 
assumido pela Transdev. Já 
o limite mínimo é uma opção 
que reconhece o esforço do 
operador numa progressiva 
melhoria do serviço pres-
tado. Trata-se de apelar ao 
“bom senso”, sublinha o edil, 
que alerta para os constran-
gimentos que seriam criados 
com uma resolução contra-
tual ou litigância judicial. O 
resultado da primeira seria 

“acabar com os transportes 
públicos”, e o resultado da 
segunda seria uma dispu-
ta judicial que ninguém tem 
como prever como e quando 
termina.

A proposta que valida as 
sanções esclarece que a 
empresa efectuou, no mês 
de janeiro, quase cem mil 

quilómetros menos do que 
os que estão contratualiza-
dos nos termos do concurso 
público. Das 50 linhas ape-
nas 40 operaram, divergin-
do entre os mais de 191 mil 
quilómetros que era suposto 
serem feitos e os cerca de 
93.700 que foram realizados. 
A proposta denuncia ainda 
uma redução de 51 por cen-
to do número de quilómetros 
objecto do contrato, enun-
ciando ainda incumprimen-
tos em matéria de “idade” da 
frota, e de não procedimento 
ao reporte de quilómetros re-
alizados e bilhética arrecada 
à entidade contratante do 
serviço, a Câmara Municipal.

O autarca famalicense 
assume que não são estes 
os transportes públicos que 
ambiciona para o concelho, 
mas não deixa de sublinhar 
que é importante preservar 
o “bom senso”, para proteger 
a prestação dos serviços, 
ainda que aquém do inten-
cionado. 

Mário Passos admite que 
uma das opções poderia ser 
a rutura contratual, ou até a 
litigância, mas “o resultado 
disso seria não ter transpor-
tes”. A solução que resta, 

atalha, “é a do equilíbrio, da 
diplomacia, da pressão, para 
uma melhoria contínua que 
tem vindo a acontecer”. Su-
blinha que a rede tem vindo 
a “evoluir”, porque o serviço 
prestado mais recentemen-
te é já melhor do que o dos 
últimos meses. “Paulatina-
mente estamos a ter mais 
autocarros, mais linhas, mais 
carreiras”, constata, acres-
centando que o reconheci-
mento do esforço da ope-
radora não pode, contudo, 
deixar de justificar um san-
cionamento, sendo certo que 
o que está no terreno não é 
ainda o contratualizado. “O 

nosso objectivo não é san-
cionar ninguém. Eu quero é 
os transportes a funcionar 
de acordo com aquilo que 
desenhamos”, refere Mário 
Passos, convicto de que isso 
irá acabar por acontecer, as-
sim que a empresa conse-
guir ultrapassar dificuldades 
como a da contratação de 
motoristas. “Não vale a pena 
não compreendermos a re-
alidade”, afirma a propósito, 
consciente, nomeadamente, 
da falta de mão de obra na-
cional, o que levou a Trans-
dev a aliciar estrangeiros.

Transdev sancionada em 15 mil euros 
pela Câmara
EM CAUSA ESTÃO VÁRIOS INCUMPRIMENTOS DO CONTRATO DE CONCESSÃO 
DA REDE DE TRANSPORTES PÚBLICOS

Passe Sénior sem 
restrições de horário 
a partir de 1 de maio

Uma das melhorias prende-se com o Passe Sénior, 
adiantou o edil, segundo o qual os beneficiários deixarão 
de ter constrangimentos de horário para o uso dos trans-
portes públicos rodoviários. A medida passa a vigorar a 
partir de 1 de maio.

Refira-se que até agora os utilizadores do Passe Sénior 
não podiam beneficiar do mesmo nas carreiras anteriores 
às 08h30, um pressuposto herdado aquando da prestação 
do serviço por parte da ARRIVA, que alegava riscos de 
sobrelotação dos veículos, num horário que coincide com 
o da entrada da maioria dos alunos nas escolas e corres-
ponde a um maior índice de utilização. 

“Amor e Preconceito” em cena 
nas Noites do Cineclube

“Amor e Preconceito” é o filme de Rainer Werner 
Fassbinder que está em cena nas Noites do Cineclu-
be, esta quinta-feira, pelas 21h45, na Casa das Artes.

Trata-se de um dos projectos mais acarinhados de 
Fassbinder, de adaptação do romance de Theodor 
Fontane, na qual trabalhou ao longo de vários anos, 
foi o seu maior êxito de público na Alemanha. Tem 
um longo subtítulo: “Ou os muitos que fazem uma 
ideia das suas possibilidades e necessidades, porém, 
aceitam através das suas acções a ordem dominante, 

ajudando, dessa forma, a sustentá-la e a fortalecê-la”. É um dos seus filmes mais complexos, 
do ponto de vista formal, com um trabalho peculiar sobre a língua alemã.
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Seis proprietários irão ser 
expropriados no âmbito do 
processo de alargamento da 
Avenida Engenheiro Pinhei-
ro Braga. A construção está 
em curso, mas o município 
não alcançou acordo para 
a compra de seis parcelas. 
Assim, na reunião do execu-
tivo municipal desta quinta-
-feira, procefeu à aprovação 
de uma proposta visando a 
declaração de utilidade pú-
blica de expropriação, com 
carácter de urgência, no 
sentido de garantir que os 
trabalhos de alargamento da 
via prosseguem nos termos 
do previsto, duplicando as 
vias entre a rotunda da va-
riante nascente e a rotunda 
de Santo António. 

O alargamento de uma 
das principais vias de acesso 
à cidade (a partir de Braga) 
já está feito entre a rotunda 

de Santo António e a nova 
rotunda criada entre E. Le-
clerc e Lidl, e neste momento 
os trabalhos prosseguem en-
tre esta e as imediações do 
tribunal, onde também irá ser 
criada uma outra rotunda. As 
dificuldades de negociação 
dos terrenos estão encontra-
das nas parcelas entre o Pa-
lácio da Justiça e a rotunda 
da variante. Os proprietários 
alegam que a proposta do 
município fica aquém do va-
lor patrimonial, por um lado, 
e também que a subtracção 
de terreno fará diminuir o 
valor patrimonial dos seus 
bens imóveis ou defrauda as 
perspectivas futuras de am-
pliação. 

À margem deste seis pro-
prietários que não aceitaram 
a proposta do município há 
14 que concordaram.

O presidente da Câma-

ra encara o processo com 
naturalidade, atendendo à 
impossibilidade de “compati-
bilizar o direito dos privados 
com o direito do território em 
evoluir”. Mário Passos adian-
ta que, nos termos da expro-
priação, o tribunal irá definir 
posteriormente o valor a pa-
gar, procedendo a Câmara 

em conformidade com essa 
decisão.

De acordo com o edil a 
obra está ainda dentro do 
prazo previsto, contudo, este 
impasse tem vindo a atra-
sar o andamento normal da 
obra. Espera, entretanto, que 
a declaração de utilidade pú-
blica de expropriação ocorra 

com brevidade, de modo a 
prosseguirem os trabalhos 
de duplicação de via com 
criação de passeios e corre-
dores cicláveis.

Obra arrancou 
no final de agosto

A obra, que arrancou no 
final do passado mês de 
agosto, já se encontra par-
cialmente concluída, nome-
adamente, no que toca à 
duplicação das duas faixas 
de rodagem, onde também 
já está desenhada parte da 
nova ciclovia, com criação 
de passeios para peões e ar-
borização. Está prevista ain-
da a criação de duas novas 
rotundas entre a rotunda de 
Santo António e a rotunda de 
acesso à Variante Nascente, 
em Gavião. 

Junto ao Palácio da Jus-
tiça vai nascer um novo ar-
ruamento de ligação entre a 
Av. Eng. Pinheiro Braga e a 
Rua 20 de Junho, de acesso 
à Escola Básica D. Maria II, 
e assim como um novo arru-
amento entre a Rua Gavião 
Real e a Rua de S. Vicente. 

De referir que a inter-
venção em curso está a ser 
executada pelo principal pro-
motor privado da nova urba-
nização, empresa que detém 
mais de 81 mil metros qua-
drados de terreno no local e 
que vai ceder perto de 50 por 
cento dessa área para zona 
verde e acessibilidades, para 
além de executar as infraes-
truturas, como a requalifica-
ção da referida avenida.

Câmara quer expropriar terrenos 
na Avenida Eng.º Pinheiro Braga
SEIS DOS 20 PROPRIETÁRIOS NÃO ACEITARAM VALORES PROPOSTOS 
PELO MUNICÍPIO

Esta quinta-feira no auditório da CESPU

Conferências em Educação 
debatem violências 
de género

“Desconstruindo Violências de Gé-
nero’ é o tema de mais uma jornada do 
Ciclo Conferências em Educação, que 
tem lugar esta quinta-feira, dia 27 de 
abril, pelas 21h00, o auditório da CES-
PU - Escola Superior de Saúde do Vale 
do Ave, em Famalicão.

O tema surge no quadro do ‘Mês da 
Prevenção dos Maus Tratos na Infância’, 
a decorrer durante este mês de abril, e 
visa promover a discussão em torno da 
violência, desconstruindo conceitos e 
explorando as suas diferentes formas e 
dimensões - seja ela física, psicológica 
ou sexual -, e os seus contextos.

As oradoras convidadas são Tatiana 
e Lia Mendes da UMAR – Núcleo Braga 
da União de Mulheres Alternativa e Res-
posta, que têm desenvolvido trabalho 
no âmbito da prevenção, sensibilização 
e alerta para as diferentes violências de 
género e refletindo sobre os conceitos 
que estão na base das desigualdades.

A inscrição no ciclo de conferências é gratuita e pode ser feita através do formulário 
disponível em www.famalicaoeducativo.pt.

O Ciclo de Conferências em Educação é promovido pelo Município de Vila Nova de 
Famalicão, em parceria com a Federação Concelhia das Associações de Pais de Fama-
licão, a CESPU – Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário e o Centro 
Formação de Associação de Escolas de Vila Nova de Famalicão, concretizando um dos 
princípios da Carta das Cidades Educadoras, o Diversidade e Não Discriminação, e dos 
Objetivos Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas: Igualdade de Género 
(ODS 5) e Paz, Justiça e Instituições Eficazes (ODS 16).



No domingo de manhã, já sem “bloqueios” 
nas estradas da zona poente do Concelho de 
Famalicão, fui tranquilamente ao Café Santo 
Amaro e vinguei-me: em vez de só um, tomei 
dois cafés quentinhos e saborosos. Comentei 
com uma das proprietárias do café os 
acontecimentos da véspera e ela confirmou 
que estiveram completamente isolados: “Não 
se conseguia chegar aqui”, disse-me. “Foi 
uma tarde de absoluta tranquilidade”, 
concluiu. Eu não tenho nada contra os 
automóveis e os “ralis”. Gosto até de vê-los 
nas suas velocidades loucas, poeirentas e 
ruidosas… Só que, como eu, muitas outras 
pessoas viram impossibilitadas as suas 
deslocações naquela área do Concelho. 
Viram limitada a sua mobilidade, 
como agora se diz.

1. Os “bloqueios” do rali…

Nos princípios do séc. XIX, o Imperador Francês Napoleão 
Bonaparte ordenou aos países europeus agrupados numa es-
pécie de “aliança” com a França, que fizessem um “bloqueio 
continental” à Inglaterra, privando assim este país de ser abas-
tecido por mar com as mercadorias necessárias para a vida 
quotidiana do seu povo.

A situação que vou relatar a seguir não tem nada a ver com 
este tipo de “bloqueios”, mas não deixa de constituir um exem-
plo daquilo que fazemos sem outras intenções palpáveis, mas 
que não deixa de perturbar grandemente a nossa vida quoti-
diana.

Num dos passados fins de semana, realizou-se o “Rali de 
Famalicão”. Como em todos os sábados, numa rotina que já 
faz parte da minha vida, por volta das 16 horas, dirigi-me como 
sempre, ido de Famalicão, ao Café Santo Amaro, situado na 
zona central de Arnoso Santa Eulália, para tomar o meu café 
vespertino, numa casa que serve como ninguém um bom café, 
num ambiente familiar e descontraído que faz parecer ainda 
mais saborosa a bebida.

Saí de casa, de carro, como faço semanalmente, e comecei 

o caminho. Como sempre também, tomei a estrada de Bar-
celos, virando logo abaixo da AMOB, para uma estrada que 
me vai conduzir ao lugar de Coura, em Nine, estrada feita por 
alturas da eletrificação da Linha do Minho e que nos conduz 
também a Lemenhe e Jesufrei.

Nesta estrada, há uma curta travessia, por onde passo qua-
se todos os dias, situada no meio de campos férteis que nos 
conduz ao dito Lugar de Coura. 

2. Tanta volta…

Começaram aqui os problemas. A pequena estrada estava 
“cortada” e o motivo era a realização do “Rali de Famalicão.” 
Vim para trás e voltei à tal estrada feita no tempo da eletrifica-
ção da Linha do Minho e fui na direção de Lemenhe, tentando 
ir ao encontro do Lugar de Coura. Puro engano o meu. Anda-
dos uns metros, esta estrada também estava cortada e com 
vigilância policial, impedindo qualquer acesso.

Não tive alternativa. Voltei para trás e, em Lemenhe, fui 
para a Senhora do Carmo, para tomar a Estrada Nacional Por-
to – Braga e, a partir dela, em Arnoso Santa Maria, virar para 
Arnoso Santa Eulália. Pura ilusão. Na Senhora do Carmo, o 
acesso estava também cortado e era impossível chegar à Es-
trada Nacional 14!

Restou-me apenas uma alternativa. Recuar, passar o que 
faltava passar de Lemenhe, ir até Mouquim e tomar a Estra-
da Nacional 14, na Rotunda da Variante, em Gavião. Até aqui, 
tudo bem. Na “14”, passei por Gavião, Cruz, parte de S. Cosme 
e Arnoso Santa Maria, virando aqui para Arnoso Santa Eulália. 
Tinha encontrado o meu caminho…

Segui na estrada municipal que liga Arnoso Santa Maria 
a Arnoso Santa Eulália e Nine, pensando que, finalmente, ia 
chegar ao Café Santa Amaro! Pura ilusão. No Lugar da Carva-
lheira, já em Arnoso Santa Eulália, uma nova barreira impedia 
a passagem a toda a gente. Estava escrito que nessa tarde 
não haveria café para ninguém no Café Santa Amaro!

Só tive uma alternativa. Regressar à Estrada Nacional 14 e 
fazer a viagem de regresso para casa. Já tinha passado uma 
hora desde que saíra para o meu destino habitual dos sábados 
à tarde, uma hora perdida nas estradas e nos bloqueios do Rali 
de Vila Nova de Famalicão!

No domingo de manhã, já sem “bloqueios” nas estradas da 
zona poente do Concelho de Famalicão, fui tranquilamente ao 

Café Santo Amaro e vinguei-me: em vez de só um, tomei dois 
cafés quentinhos e saborosos. Comentei com uma das pro-
prietárias do café, a D. Fátima, os acontecimentos da véspera 
e ela confirmou que estiveram completamente isolados: “Não 
se conseguia chegar aqui”, disse-me. “Foi uma tarde silencio-
sa”, concluiu.

Eu não tenho nada contra os automóveis e os “ralis”. Gosto 
até de vê-los nas suas velocidades loucas, poeirentas e rui-
dosas… Só que, como eu, muitas outras pessoas viram im-
possibilitadas as suas deslocações naquela área do Concelho. 
Viram limitada a sua mobilidade, como agora se diz.

Eu não sei se não é de repensar este tipo de situações, 
equacionando uma grande área, em redor de um monte, que 
sirva os carros e os ralis para este tipo de provas, não fazendo 
recair sobre aqueles que se querem deslocar pacificamente as 
consequências arreliadoras dos “bloqueios” e das barreiras…

3. A “nova” central…
Um dia destes visitei tranquilamente a “nova” central de 

camionagem, depois das obras de renovação de que o equi-
pamento foi alvo nos últimos meses. Agora parece que se cha-
ma “central rodoviária” e já foi também centro coordenador de 
transportes.

Os Portugueses são mesmo assim: estão sempre a “in-
ventar”, mesmo que só inventem nos nomes que passam a 
designar os edifícios, os serviços, os monumentos e até sim-
ples objetos de uso quotidiano. No meu tempo de criança e 
jovem, havia “postos médicos”, uma estrutura que toda a gente 
sabia o que era e a que fim se destinava. Não havia razões 
para equívocos. Agora, os antigos “postos médicos” passaram 
a chamar-se “extensões de saúde”, sem qualquer ganho na 
identificação e nos objetivos. Muda-se porque se muda e por-
que é mais “chique”!

Mas voltemos à central de camionagem (eu prefiro a desig-
nação antiga). O dinheiro que ali foi investido foi bem investido: 
a central, embora sóbria e sem “luxos”, tornou-se mais fun-
cional, mais confortável para os seus utentes e mais atraente 
para quem nos visita. Deixou de ter aquele “ar” arcaico que 
tinha anteriormente, tornando-se num espaço luminoso e fun-
cional, melhor, multifuncional, ao criar melhores condições de 
trabalho para quem exerce ali a sua atividade profissional. Há 
várias lojas de “comércio local” e há também várias associa-
ções que ali “ganharam” – e muito bem – as suas sedes, tudo 
contribuindo para que a “central” se torne um lugar atrativo que 
chama as pessoas, mesmo quando não vão “apanhar” o seu 
transporte.

O Presidente da Câmara tem toda a razão ao apelidá-lo de 
“equipamento moderno, confortável e multifuncional”.
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Dia a Dia - Mário Martins

“Bloqueio Continental”

Com o dia 25 de abril à porta, não podia 
deixar de refletir um bocadinho sobre a data 
e sobre o que a mesma continua a represen-
tar para todos nós cidadãos portugueses, mas 
também, e atendendo precisamente à nossa 
atual conjuntura, para todas as pessoas que 
vêm a sua liberdade ameaçada. 

Não é à toa que a liberdade é celebrada pe-
los povos – como direito fundamental e huma-
no que é, a luta pela defesa do seu exercício 
e usufruto será sempre indispensável. Aliás, nos dias 
de hoje temos precisamente prova disso, não se poden-
do, no entanto, descurar dos inúmeros acontecimentos 
ao longo da história da humanidade que infelizmente 
demonstram o caráter egoísta do Homem – 2ª Guerra 
Mundial, a situação no Irão relativamente ao uso do hijab 
pelas mulheres, a situação no Afeganistão no que diz 
respeito à liberdade das mulheres frequentarem estabe-
lecimentos de ensino, entre outras liberdades que lhes 
foram retiradas, etc.

No entanto, gostaria de voltar a dar destaque à guerra 
entre a Ucrânia e a Rússia. Vladimir Putin, com a sua in-
vasão da Ucrânia, retirou a liberdade que os ucranianos 
tinham de outrora viver uma vida pacífica, com a prática 
da religião com a qual se identificavam, de frequentar o 
estabelecimento de ensino e trabalho que queriam, de 
estarem com quem bem entendiam, …, enfim, de prati-
car as suas liberdades básicas.

Inevitável foi, lá está, o choque e o desagrado por 
tal ato bárbaro estar a ser praticado nos dias de hoje 

– temos organizações como a ONU, paí-
ses como os EUA, os países da NATO (dos 
quais Portugal faz parte), a declarar apoio 
à Ucrânia, de uma forma ou outra. Porém, 
quando chega o dia de se celebrar a liberda-
de, no nosso país, é convidado o Presidente 
de um país que, choquem-se, vem dizer que 
a União Europeia está a estimular a guerra 
da Ucrânia. Fico honestamente surpreendi-
da por um Chefe de Estado, tendo em conta 

tudo o que se passou e de tudo aquilo de que tivemos 
conhecimento durante estes meses, pensar assim sobre 
países que claramente apoiam a paz e que claramen-
te pretendem que a guerra entre a Ucrânia e a Rússia 
cesse. 

Neste sentido não posso deixar de parabenizar o Pre-
sidente Marcelo Rebelo de Sousa que, posteriormente 
às declarações do Presidente do Brasil, veio reiterar a 
posição de Portugal face a esta guerra e no que toca à 
defesa dos ucranianos: de que a “Rússia invadiu a Ucrâ-
nia e não a Ucrânia que invadiu a Rússia” e que “a NATO 
e a União Europeia estão a apoiar a Ucrânia”.

Destacar, ainda, os cartazes recentemente colocados 
pela Juventude Popular, em Lisboa, que vêm precisa-
mente chamar a atenção de todos para esta situação. 
Não podemos ter receio de marcar a nossa posição e 
de defender os nossos valores, de defender a liberdade.

Com isto, termino reiterando a necessidade de defen-
dermos sempre os nossos direitos, mas acima de tudo 
de defendermos a liberdade, seja ela nossa ou de outros.

Opinião por Carolina Louro, Presidente da Juventude Popular

Liberdade
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A Continental Mabor, a 
Leica, o CeNTI – Centro de 
Nanotecnologia e Materiais 
Técnicos, Funcionais e Inte-
ligentes, a Efacec, a Funda-
ção Minerva, a Siemens e a 
NOS vão ajudar o município 
de Vila Nova de Famalicão 
na construção de uma cida-
de mais inteligente e susten-
tável. 

A implementação da 
Smart City no território fa-
malicense conta desde a 
passada quarta-feira com 25 
aliados de peso, que estive-
ram nos Paços do Concelho, 
para reafirmar a entrada na 
rede B-Smart Alliance e que 
vão agora auxiliar a autar-
quia, congregando esforços 
e sinergias, na concretiza-
ção de projetos nas áreas da 
sustentabilidade ambiental, 
eficiência energética, mobili-
dade, smart cities, habitação 
e ordenamento do território. 

O presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos, 
assume ambição na criação 
destas sinergias: "queremos 
evoluir em todas as áreas. 

Queremos recolher e inter-
pretar todos os dados e toda 
a informação que nos vai 
chegando sobre o território, 
reunir conhecimento e en-
contrar soluções com impac-
to positivo no bem-estar e na 
qualidade de vida dos fama-
licenses”, disse a propósito, 
desafiando os 25 parceiros 
da rede B-Smart Alliance “a 
olharem para Famalicão e a 
colocaram o seu know-how 
e conhecimento ao serviço 
do desenvolvimento do con-
celho”. 

O edil famalicense lem-
brou ainda que este não é 
um projeto fechado e que a 
rede  B-Smart Alliance está 
aberta à integração de novas 
entidades. 

Fomentar a transferência 
de tecnologia, desenvolver o 
estudo de logísticas mais efi-
cientes, estimular a investi-
gação nas áreas de atuação 
do programa e promover o 
estudo de novas tecnologias 
e a inovação de processos 
aplicáveis às cidades são 
alguns dos objetivos desta 

rede que prevê a partilha de 
informação e conhecimento, 
a realização de ações con-
juntas, entre outras ações. 

O protocolo assinado on-
tem estará em vigor durante 
o biénio 2023/2024. 

Para além do Município 
de Famalicão integram a 
rede as seguintes entida-
des: ACIF, Associação CCG/
ZGDV – Centro de Compu-
tação Gráfica, BF Software, 
Blueotter Circular, CeNTI – 
Centro de Nanotecnologia e 
Materiais Técnicos, Funcio-
nais e Inteligentes, CEVE, 
Continental Mabor, Grupo 
DST, Edigma, ENIF, Efacec, 
Focus BC, Fundação Cuper-
tino Miranda, Fundação Mi-
nerva, IPCA, IOTECHPIS, 
ITRON, L.C.S.D. Associação 
Data Colab, Leica, M.S.N.F., 
Multiconnect Unipessoal 
Lda, Municípia – Empresa 
de Cartografia e Sistemas de 
Informação, NOS Comunica-
ções, Siemens e Wingsys – 
Interactive Techonology. 

No decorrer da cerimónia 
foi ainda anunciada a reali-

zação da Semana B-Smart 
que decorrerá em junho, de 

21 a 25, na Praça D. Maria II, 
em Vila Nova de Famalicão.

Rede B-Smart Alliance junta esforços da Câmara e 25 parceiros locais e nacionais

Câmara desafia parceiros 
a construir cidade inteligente

Diogo Barros aborda 
luta contra preconceito 
da comunidade LGBTI+

O fundador e atual por-
ta-voz da Humanamente e 
da Comissão Organizadora 
da Marcha LGBTQIAP+ de 
Famalicão, Diogo Barros, 
vai estar no Espaço Con-
cha, em Famalicão, no dia 
29 de Abril, às 16h00, a fa-
lar sobre como é ser LGB-
TI+ em Famalicão, e quais 
os desafios e percalços que 
podemos encontrar no dia a dia. 

Irá também conversar sobre como saber lidar e enfren-
tar com o preconceito, quais os mecanismos que faltam, 
e que direitos faltam adquirir. Dará a conhecer mais sobre 
a Humanamente e sobre a luta pelos Direitos Humanos 
universais.

O jovem ativista famalicense, de apenas 20 anos de 
idade, é já referência nacional e local, reconhecido por seu 
ativismo e trabalho em questões relacionadas à justiça so-
cial e igualdade de direitos. 
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A Continental inaugurou 
em Lousado o Centro de So-
luções. A cerimónia teve lu-
gar na passada quinta-feira, 
e contou com a presença de 
Christian Kötz, administrador 
da Continental AG e respon-
sável pelo Setor Pneus. 

No Centro de Soluções, 
criado nas imediações da fá-
brica de pneus, “as equipas 
interdisciplinares estão a im-
pulsionar diversos projetos 
direcionados para a digita-
lização”, adianta a multina-
cional alemá, que recrutou 
para o efeito especialistas 
das áreas de Tecnologias 
de Informação, inteligência 
artificial e análise aplicada, 
comércio electrónico e enge-
nharia industrial. Estes espe-
cialistas “têm como missão 
apoiar a digitalização de so-
luções de pneus, bem como 
os processos de produção e 
as operações comerciais do 
Setor de Pneus da Continen-
tal”. 

Com aproximadamente 
80 colaboradores, a fabri-
cante de pneus está a refor-
çar a sua equipa global de 
vários especialistas de tec-
nologias de informação, bem 
como funções relacionadas. 
O seu número deverá ser du-
plicado até 2026.

Christian Kötz assu-
me que a Continental está 
concentrada na criação 
de “soluções digitais de 
pneus, comércio eletróni-
co e aplicações industriais 
4.0”, apostando em Lousado 
em “profissionais altamente 

qualificados”, que apoiam a 
equipa global de pneus, “em 
novos modelos de negócios 
digitais e no nosso ecossis-
tema de soluções digitais 
para os nossos pneus pre-
mium”.

Pedro Carreira, presiden-
te do Conselho de Adminis-
tração da Continental Mabor 
e um dos membros da ges-
tão do Centro de Soluções, 
congratulou-se com o facto 
de a Continental estar “mais 
uma vez a expandir as suas 
actividades em Lousado”. 
Acrescenta que “o nosso 
novo Centro de Soluções 
está localizado na proximi-
dade da nossa fábrica de 
pneus de última geração”, e 
que “as duas empresas irão 
trabalhar em estreita colabo-

ração”. Pedro Carreira con-
sidera ainda que “as univer-
sidades da região são ideais 
para o recrutamento de no-
vos profissionais altamente 
qualificados”.

Centro de Soluções Centro de Soluções 
já está já está 
em funcionamentoem funcionamento

O valor acrescentado do 
Centro de Soluções já está 
na prática em funciona-

mento. Um exemplo, é um 
projeto sobre o controlo de 
qualidade dos pneus. Cola-
boradores de Lousado e da 
equipa de Análise Aplicada & 
Inteligência Artificial da cen-
tral global de investigação e 
desenvolvimento do Setor 
de Pneus em Hannover co-
laboraram com sucesso nes-
te projeto. Testaram como 
a inteligência artificial pode 
ser utilizada na inspeção 
final dos pneus. No futuro, 
a inteligência artificial será 
capaz de detetar até os mais 
pequenos desvios, a maioria 
dos quais são muito difíceis 
de perceber para o olho hu-
mano. Ao mesmo tempo, os 
dados obtidos fornecerão 
aos peritos pistas valiosas 
para a optimização contínua 

dos processos de produção 
de pneus. Este novo tipo de 
controlo de qualidade de 
pneus apoiado pela IA deve-
rá agora ser também utiliza-
do noutras fábricas de pneus 
da Continental.

Outra equipa de Lousado 
apoia o novo e futuro de-
senvolvimento de soluções 
digitais de frota, tais como a 
solução de gestão de pneus 
ContiConnect. Este projeto 
oferece a monitorização de 
pneus apoiada digitalmente. 
Permite uma gestão mais 
fácil, mais eficiente e mais 
sustentável dos pneus. A 
pressão, a temperatura e a 
quilometragem dos pneus 
são monitorizadas e delas 
derivam recomendações es-
pecíficas de ação. Isto é feito 
através da ligação de pneus 
com sensores, dados de te-
lemetria, algoritmos e a nu-
vem. Desta forma, é possível 
evitar perfurações e falhas 
relacionadas com pneus e 
planear melhor os tempos de 
serviço e manutenção. Isto 
garante significativamente 
mais segurança e produtivi-
dade a custos mais baixos, 
por exemplo, através de um 
baixo consumo de combustí-
vel. Partes das infraestrutu-
ras informáticas, bem como 
as aplicações associadas e 
interfaces de utilizador ba-
seadas na web foram desen-
volvidas no novo Centro de 
Soluções da Continental.

Continental aposta na digitalização Continental aposta na digitalização 
com inauguração de Centro de Soluçõescom inauguração de Centro de Soluções

CIOR abriu portas a alunos 
do 9.º ano para dar a conhecer 
oferta formativa

A Escola Profissional CIOR esteve de portas abertas, ao 
longo da passada semana, aos alunos que se encontram 
a frequentar o 9.º ano de escolaridade do Agrupamento de 
Escolas D. Maria II, nas escolas de Escola de Gavião e Con-
de de Arnoso.

Com esta iniciativa, que se estenderá a outros agrupa-
mentos, a escola pretende dar-se a conhecer aos alunos e 
apresentar a sua oferta formativa, bem como os informar e 
sensibilizar “para a importância, cada vez maior, do ensino 
profissional como percurso educativo e formativo tendo em 
vista uma profissão especializada ou o prosseguimento de 
estudos”, conforme refere José Paiva, diretor pedagógico da 
CIOR.

Nestas primeiras visitas, os alunos tiveram a oportunida-
de conhecer as instalações deste estabelecimento de ensi-
no, de interagir com os estudantes da CIOR, professores e 
diretores dos diferentes cursos, assim como visitar salas de aulas, laboratórios e oficinas de diferentes áreas de formação.

“Num momento de opção vocacional do seu percurso educativo no final do ensino básico é necessário que o jovem faça 
uma escolha esclarecida para o seu projeto de vida como pessoa e profissional”, acrescenta ainda o responsável da CIOR.

José Paiva alerta também para a necessidade e obrigação dos agentes e atores educativos, de forma assertiva e com 
evidências “desmistificarem e desconstruírem falsos ideias e preconceitos relacionados com o ensino profissional”, muito 
particularmente em áreas de formação cada vez mais emergentes e com falta de mão de obra especializada no mercado 
de trabalho.

Lousado: local de tradicional e futuro
A Continental é um dos maiores empregadores industriais da região e a quarta maior empresa de exportação em Portu-

gal. Os pneus para automóveis de passageiros, maquinaria agrícola e veículos todo-o-terreno são fabricados em Lousado. 
Com mais de 30 anos de história em Portugal, a Continental é um parceiro de confiança que se concentra simultaneamente 
na tradição e inovação no fabrico de pneus e na tecnologia automóvel. 

Durante a visita à fábrica de pneus, acompanhado por Pedro Carreira e outros membros da equipa de Lousado, Chris-
tian Kötz assitiu à vulcanização do pneu 400 milhões - desde o arranque industrial da Continental Mabor em julho de 1990.

A Continental desenvolve tecnologias e serviços pioneiros para a mobilidade sustentável e interligada das pessoas e 
dos seus bens. Fundada em 1871, a empresa tecnológica oferece soluções seguras, eficientes, inteligentes e acessíveis 
para veículos, máquinas, tráfego e transporte. A Continental atingiu vendas de 39,4 mil milhões de euros em 2022 e empre-
ga actualmente cerca de 200 mil pessoas em 57 países e mercados.

O setor pneus tem 24 locais de produção e desenvolvimento em todo o mundo. A Continental é um dos principais fabri-
cantes de pneus e gerou vendas de 14 mil milhões de euros neste setor no ano fiscal de 2022, com 57 mil colaboradores. A 
Continental é um dos líderes tecnológicos na produção de pneus e oferece uma vasta gama de produtos para automóveis 
de passageiros, veículos comerciais e especiais, e veículos de duas rodas. Através do investimento contínuo em investi-
gação e desenvolvimento, a  Continental dá um importante contributo para uma mobilidade segura, económica e ecologi-
camente eficiente. O portfólio do setor de pneus inclui serviços para comerciantes de pneus e aplicações para frotas, bem 
como sistemas de gestão digital de pneus.

Lions envia 
material escolar 
para Marrocos

O Lions Clube de Vila Nova de Famalicão voltou a ser par-
ceiro da Missão Solidária Escolas Nómadas, no Sul de Mar-
rocos, organizada pelo Clube Aventura de Famalicão (CAF), 
que partiu na passada sexta-feira e se prolongará até ao pró-
ximo dia 30.

O clube contibuiu com material escolar, e aproveita para 
agradecer aos parceiros Vale & Mendonça e Fonte Nova que, 
os quais voltaram a dizer “presente”, disponibilizando mate-
rial escolar que fará toda a diferença nas aprendizagens das 
crianças dessas comunidades.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Há uma famalicense no 
elenco que irá representar 
Portugal na 18.ª Exposição 
Internacional de Arquitectu-
ra – Bienal de Vezena, que 
se realiza na cidade italiana, 
de 20 de maio a 26 de no-
vembro. 

Dulcineia Santos, forma-
da pela Faculdade de Ar-
quitectura da Universidade 
do Porto em 2007, e que 
em 2018 criou o seu próprio 
estúdio, está entre os profis-
sionais que irão apresentar 
o projecto Fertile Futures, 
que estuda os recursos 
hídricos de sete hidrogeo-
grafias portuguesas, com 
o objectivo de pensar um 
futuro fértil, sustentável e 
equitativo. 

O projecto da arquitecta 
famalicense debate-se so-
bre o Douro Internacional. 

A investigação que con-
duz conta com uma equipa 
de que faz parte do antigo 
ministro do Ambiente João 
Pedro Matos Fernandes, 
designado como especialis-
ta, alargado à colaboração 
do arquiteto, professor e 
investigador Frederico Mon-
cada, do sustainable ventu-
re builder Georges Lieben, 
da artista, arquiteta e inves-
tigadora Ivana Sehic, e do 
engenheiro Pedro Teiga.

“O melhor 
reservatório 
é o chão”

Ao Povo Famalicense, a 
arquitecta fala entusiastica-
mente de um projecto que 
é mais “um laboratório”, e 
que explora os horizontes 
da arquitectura para lá da 
“estética”, incitando-a a uma 
visão global que tem a sus-
tentabilidade como desígnio 
essencial.

O Douro Internacional 
que a sua equipa técnica 
abordou nas mais diversas 
vertentes, tem presente que 
“a água só faz sentido viva”. 
Por isso mesmo, o desafio 
da preservação enquanto re-

servatório tem uma resposta 
óbica: “o melhor reservatório 
é o chão”. Esta é a convicção 
da arquitecta famalicense e 
de uma vasta equipa de es-
pecialistas, que se prepara 
para desafiar os visitantes 
da Bienal de Veneza a “ver 
o invisível”. E no “invisível” 
está a argila própria dos so-
los das margens do Douro, 
ou os freixos que povoam as 
suas margens e garantem a 
drenagem e sustentabilidade 
dos solos. Tudo isso compõe 
a exposição da sala sete da 
bienal, onde 800 peças pu-
zzle compõem a morfologia 
do Douro e onde uma peça 
sonora permite a “reverba-
ção” sonora da sua interac-
ção.

O Fertile Futures, comis-

sariado pela Direcção Geral 
das Artes, com a curadoria 
de Andreia Garcia e cura-
doria adjunta de Ana Neiva 
e Diogo Aguiar, explora os 
recursos hídricos como ele-
mento vital às espécies hu-
mana e não-humana, mas 
também aborda o seu sen-

tido metafórico e emocio-
nal. Debruçado sobre sete 
hidrogeografias - bacia do 
Tâmega, Douro Internacio-
nal, Médio Tejo, Albufeira 
do Alqueva, Rio Mira, Lagoa 
das Sete Cidades, e Ribeiras 
Madeirenses -, o Fertile Fu-
tures encomendou a jovens 

arquitetas e arquitetos, em 
colaboração com especia-
listas de outras áreas de co-
nhecimento, a apresentação 
de modelos para um amanhã 
mais sustentável, em coope-
ração entre disciplinas, gera-
ções e espécies.

Assim, o Fertile Futures 
pretende envolver as novas 
gerações no desenvolvimen-
to de soluções para reserva-
tórios de futuro e defende, 
entre Portugal e Veneza, a 
pertinência do contributo da 
arquitetura no redesenho 
de um amanhã descarboni-
zado, descolonizado e co-
laborativo, na expectativa 
de responder ao desafio “O 
Laboratório do Futuro”, tema 
proposto pela curadora da 
18.ª Exposição Internacio-
nal de Arquitectura, Lesley 
Lokko.

Bienal de Veneza é uma das mais reputadas mostras da especialidade, 
onde se esperam cerca de 600 mil visitantes

Famalicense representa Portugal 
na 18.ª Exposição Internacional 
de Arquitectura

AEBA prossegue com acções 
de capacitação

A AEBA - Associação 
Empresarial do Baixo Ave 
promove, esta semana, 
duas sessões de capacita-
ção, no âmbito do projeto 
INO.BA+. 

Esta quarta-feira o tema 
da sessão é “Transição 
verde e descarbonização 
da indústria”, que acon-
tece entre as 14h00 e as 
18h00. No dia seguinte, os 
participantes abordarão a 
temática “Financiamento e 
capitalização para a inovação e sustentabilidade”. O encontro inicia às 9h00 e termina às 
13h00.

Refira-se que estas sessões de capacitação serão online.
A AEBA disponibiliza informações através do telefone 252 403 860 e/ou através do 

endereço eletrónico geral@aeba.pt. Para obter dados adicionais, os interessados podem 
consultar o portal do INO.BA+, em www.inoba.pt. 

Recorde-se que o INO.BA é uma ação coletiva, apoiada pelo NORTE 2020, que visa 
implementar um conjunto de atividades orientadas para a promoção da inovação e do in-
traempreendedorismo nas empresas do Baixo Ave.
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A Associação Gerações promove, no próximo dia 6 de 
maio, no Parque da Devesa, entre as 15h30 e as 17h30, 
mais uma edição do seu projeto “Hoje há histórias na ci-
dade”. 

Depois de dois anos de interrupção, em 2020 e 2021, 
por força das restrições impostas pela pandemia de covid 
19, o projeto “Hoje há histórias na cidade”, concebido e 
produzido pela Associação Gerações, regressou ao Par-
que da Devesa, naquela que é a sua nona edição

Na tarde dia 6 de maio, entre as 14h30 e as 17h30, na 
entrada do lago do Parque da Devesa, irão ser encenadas 
e dinamizadas quatro histórias dirigidas a todas as famí-
lias com bebés e crianças até aos 12 anos de idade, mas 
que serão igualmente apreciadas por adultos e adolescen-
tes de todas as faixas etárias. 

Neste ano de 2023, a Gerações escolheu as histórias 
“Um bocadinho mais”, de Yanitzia Canetti, “Somos ami-
gos”, de Anabel Fernández Rey, “Amigos” de Eric Carle e 
“Mistura as cores”, de Hervé Tullet, para o dia grande do 
seu “Hoje há histórias na cidade”. “Serão algumas horas 
bem passadas, onde o amor, a amizade, a fraternidade e a 
paz andarão à solta, sentimentos que as pessoas podem 
levar depois para a sua vida de todos os dias”, acredita a 
associação organizadora.

O convite que a Associação Gerações faz a todos os 
famalicenses é que “reúnam a família e os amigos e que 

venham assistir às mais belas histórias dinamizadas pe-
las colaboradoras da instituição, num ambiente mágico, 
de música, teatro, emoções, sorrisos e muito convívio que 
transportará todos para o mundo encantado das histórias 
e da imaginação sem limites”. 

 “Hoje há histórias na cidade”, acredita a Gerações, 
“tem provado que é um projeto que faz falta a Vila Nova 
de Famalicão que a Gerações quer transformar na Cidade 
das Histórias”. 

Magia das histórias está de regresso 
à Devesa 

Meeting de Felgueiras 
com 500 atletas e 30 clubes

Natação alcança 
3.º lugar do pódio 
no colectivo geral 
de clubes

O Grupo Desportivo de Natação de Famalicão, esteve em 
evidência no Meeting de Felgueiras, realizado nos dias 22 e 
23 de abril, com a participação de mais de 500 atletas.

Famalicão classificou-se colectivamente no terceiro lugar 
da geral de clubes, imediatamente atrás do Sporting Clube 
de Braga e do Futebol Clube do Porto, entre os cerca de 30 
clubes participantes.

Os nadadores de Famalicão obtiveram “um fantástico con-
junto de boas marcas, tempos de prova extraordinários, dois 
recordes regionais, Recordes do Clube, inúmeros recordes 
pessoais, muitos mínimos de acesso aos campeonatos na-
cionais e 22 medalhas”, contabiliza o clube em nota de im-
prensa, destacando a prestação de Rodrigo Pereira, que es-
tabeleceu o novo recorde regional aos 200 Mariposa. 

Para o treinador Pedro Faia, “foi mais uma extraordinária 
competição onde se destacam os fantásticos tempos obtidos 
e os Recordes do Clube, na preparação que estamos a rea-
lizar para os Campeonatos Nacionais”. O técnico parabeniza 
os nadadores “pela consistência dos resultados, o que va-
loriza o trabalho por eles desenvolvido e alavanca-os para 
patamares superiores de desenvolvimento”.

Chega culpa PS 
pelo “estado miserável” 
de Portugal

O Chega de Vila Nova de Famalicão promoveu, no pas-
sado dia 14, uma Palestra inserida no seu Ciclo de Jorna-
das Políticas. O evento contou com a presença do professor 
Universitário, investigador do ISCTE e autor de várias obras 
de História Política, Riccardo Marchi e do jovem Youtuber, 
licenciado em Ciências da Comunicação e Políticas, Gonçalo 
Sousa.

O evento contou com cerca de150 participantes, segundo 
a concelhia, para a qual o balanço do evento é de que “o so-
cialismo conduz, inevitavelmente, à pobreza”, e que o “estado 
miserável de Portugal” é da responsabilidade do PS.

A Associação de Morado-
res das Lameiras (AM) foi a 
instituição escolhida por pe-
los jovens alunos do curso 
de Design da Universidade 
Lusíada e da sua regente 
para se constituir “caso de 
estudo” na dinamização e 
valorização da sua identida-
de visual.

A decisão foi assumida 
durante a visita de um grupo 
de alunos do primeiro ano, 
na passada semana, visita 
essa que contou com a pre-
sença da regente da unidade 
curricular de Design I, Maria 
João Barbosa e do presiden-
te da AML, Jorge Faria.

Nesta visita, a regente 
da disciplina, apresentou, a 
proposta de trabalho em de-
senvolvimento, com o tema 
Design de Identidade “Dife-

renciar o que é (in)diferente” 
no âmbito de voluntariado 
em design para valorização 
de uma identidade local – 
design de sistemas sociais. 
O principal objetivo é (re)
criar uma identidade visu-
al local como estratégia de 
mobilização, visibilidade e 
diferenciação para causas 
sociais. Segundo a regente, 
Maria João Barbosa, a esco-
lha desta Instituição, deve-se 
“à relevância social” de atu-
ação no concelho e a nível 
nacional.

Jorge Faria explicou a ori-
gem do logótipo e respetiva 
simbologia, salientou que 
“esta parceria vai permitir 
atualizar a imagem da AML, 
que vem numa bem apro-
priada pois a instituição, este 
ano, comemora o seu 40º 

aniversário.”
A apresentação do proje-

to final por parte dos alunos 
à AML está prevista para 
o final do mês de junho, do 
corrente ano.

Para os alunos, esta é 
também uma forma de terem 

uma experiência em contex-
to real de trabalho, sempre 
acompanhados pelos profes-
sores desse estabelecimen-
to de ensino. 

Alunos do curso de Design da Lusíada 
vão recriar identidade visual da AML

A Liga Ténis do Concelho, realizada nos dias 15 e 16, 
contou com a presença de mais de 80 atletas federados, 
dos três clubes locais, consubstanciando um recorde que 
motiva a organização, a cargo do Clube Estrelas do Ave, 
de Ribeirão. 

Na categoria Seniores Femininos a grande vencedora 
foi Emma Delphi (TCFamalicão).  Na categoria Seniores 
Masculinos, a Liga 2023 criou 2 categorias ,  o Quadro 
Gold e o Quadro Silver.  No Quadro Silver, Helder Cardoso 
(TCFamalicão) venceu o jovem Lourenco Veloso (CTBair-
ro). A final do Quadro Gold venceu  Victor Azevedo. 

Em apenas dois dias, o Clube Estrelas do Ave, reuniu 
nesta etapa inaugural da Liga Ténis Concelho de Famali-
cão mais de uma centena de jogos de Ténis, que culmina-

ram com a cerimónia de Entrega de Prêmios. “O Ténis em 
Famalicão está vivo e aconselha-se”, salda a organização, 
que se congratula com o sucesso da competição.

2.ª Liga Ténis 
do concelho com 
recorde de inscritos
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Cantadores ao Desafio 
promovem  Passeio 
a Trás os Montes 

A Associação de 
Tocadores e Can-
tadores ao Desafio 
Famalicense promo-
ve, no próximo no 
dia 20 de maio (sá-
bado), uma iniciativa 
intitulada “Passeio 
da feijoada à trans-
montana”. 

O autocarro parte 
pelas 7h15 do Campo da Feira de Famalicão, num passeio 
a Vila Flor e Torre de Moncorvo, sendo o custo da viagem 
15 euros por pessoa. O almoço de feijoada à transmon-
tana (opcional) será num restaurante em Vila Flor, a 15 
euros com tudo incluído. Durante a tarde haverá animação 
com concertinas e cantares ao desafio, estando prevista a 
chegada a Famalicão, pelas 20h30. 

As inscrições são limitadas à lotação e devem ser feitas 
até ao dia 7 de maio, recorrendo aos contactos 917 222 
441 e 917 306 318. 

Liberdade FC com 
7 pódios individuais 
e 2 colectivos na 
2.ª Milha da Liberdade

O Liber-
dade Futebol 
Clube con-
quistou sete 
pódios indivi-
duais e dois 
olectivos na 
2.ª Milha da 
L i b e r d a d e , 
no Parque do 
Pontido, na Póvoa de Lanhoso, a terceira etapa do Circuito 
Regional de Milhas realizada no passado sábado.

Destaca-se assim os excelentes resultados dos atletas 
da formação e que todas as suas prestações contribuíram 
para o 3.º lugar Coletivo Jovem.

Igual destaque para os atletas dos escalões de Absolu-
tos e que contribuíram para a subida ao 3.º lugar do pódio.

EARO com 14 pódios 
em prova na Póvoa 
de Lanhoso

A Esco-
la Atletismo 
Rosa Oliveira 
(EARO)  tam-
bém partici-
pou, no pas-
sado sábado, 
na II Milha da 
L i b e r d a d e , 
o r gan i z ada 
pela Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso.

Em destaque pela EARO estiveram os seguintes atle-
tas: Infantis fem: 1.ª  Rafaela Araújo e 3.ª  Leonor Gon-
çalves; Iniciadas: 2.ª Maria Machado; Iniciados: 1.º Tiago 
Silva; Juvenis masc: 1.º Gonçalo Rodrigues; Juniores fe-
m:1.ª  Ana Faria; Juniores masc: 1.º João Azevedo e 2.º  
João Rodrigues; Seniores masc: 3.º  Rui Oliveira; Vetera-
nas F40: 1.ª  Anabela Silva e 3.ª Liliana Santos; Veteranas 
F50: 2.ª  Rosa Oliveira e 3ª  Elsa Gonçalves; Veteranos 
M40: 3.º  Rui Ramos; Veteranos M55: 3.º Joaquim Coelho.

Coletivamente a EARO venceu em Absolutos e foi vice-
-campeã nos escalões Jovens.

A jovem famalicense que 
venceu a última edição do 
The Voice Kids subiu ao pal-
co do Festival da Canção 
Infantil da Madeira, no pas-
sado domingo.

A Maria Gil deixou a todos 
os meninos a mensagem de 
que nunca devem desistir 
dos seus sonhos. Para a 
jovem talento do panorama 
musical nacional, está “foi 
uma experiência maravilho-
sa” é uma “oportunidade de 
aprender com os mais pe-
queninos e de poder deixar 
um pouco de si”.

A famalicense, que cedo 
persegue o sonho de uma 
carreira musical ingressou 
aos nove anos de idade, na 
orquestra do Agrupamento 
de Escolas Camilo Caste-
lo Branco, sob a direção do 
professor Rui Mesquita. Ali-
ás, foi com ele que deu os 
seus primeiros passos como 
cantora, por isso o admira e 
adora.

Tomou o palco em even-

tos da escola, de cariz so-
cial, promovidos pela Câma-
ra Municipal, e estreou-se no 
escaparate da Casa das Ar-
tes no musical “Oliver Twist”, 
produzido pela Companhia 
de Teatro Baú dos Segredos.

Determinada a explorar 
as suas capacidades, co-
meçou a aprender piano aos 
sete anos de idade, e já está 
mesmo no 4 Grau de Piano 
na ArtEduca - Conservatório 
de Música de Vila Nova de 

Famalicão. Também tem au-
las de canto, desde setem-
bro de 2020, na Academia 
de Música de Viatodos, sob 
orientação da professora 
Rafaela Veiga.

Munida de ferramentas 
para ir longe, a Maria Gil é a 
mais jovem artista residente 
no pólo artístico The Village, 
onde tem desenvolvido téc-
nicas musicais sob a orienta-
ção de André Silvestre.

Frequenta o workshop 

Teatro e Canto para Criança 
da Act – Escola de Actores. 
Outra das suas paixões é a 
Ginástica Acrobática, que 
pratica na Associação Des-
portiva ESACRO, sob orien-
tação do professor Emídio 
Santos. De resto, foi deste 
grupo que partiu a iniciativa 
de a inscrever no The Voice 
Kids, que venceu no passa-
do mês de agosto.

Na sequência da vitó-
ria assinou contrato com a 
Universal Music Portugal, o 
que lhe pode escancarar as 
portas e as janelas de uma 
carreira na música, para 
qual tem trabalhado desde 
os nove anos de idade. No 
momento está a trabalhar no 
seu primeiro trabalho disco-
gráfico.

Maria Gil no palco do Festival 
da Canção Infantil da Madeira

BUPi vai 
estar em 
Pousada

O Balcão Único do Prédio 
(BUPi) vai estar em Pousada 
de Saramagos nos próximos 
dias 27 e 28 de abril, na sede 
da Junta de Freguesia, com 
o seu serviço itinerante. 

Nestes dias, das 09h00 
às 18h00, os proprietários 
de terrenos rústicos e mistos 
poderão mapear e identificar 
o seu património, de forma 
simples e gratuita, com o 
apoio de um técnico habilita-
do do BUPi e mediante mar-
cação prévia.

O BUPi é um balcão fí-
sico e virtual que permite 
aos proprietários mapear e 
identificar os seus terrenos 
rústicos e mistos, de forma 
simples e gratuita. O regis-
to de propriedades no BUPi 
não tem custos associados 
até 2023 e pode ser feito no 
balcão do BUPI localizado 
na Loja de Cidadão de Fa-
malicão, sito na rua António 
Carvalho Faria, bem como 
via online, através do site ht-
tps://ebupi.justica.gov.pt/. A 
estas modalidades junta-se 
o BUPi móvel que está em 
itinerância pelas freguesias 
do concelho de Vila Nova de 
Famalicão desde junho de 
2022.

Para mais informaçõe  
consulte o site www.famali-
cao.pt/balcao-unico-do-pre-
dio ou contacte a sua Junta 
de Freguesia.

                                            

CONVOCATÓRIA

A Presidente da Assembleia Geral da Mundos de Vida, Associação para a Educação 
e Solidariedade, convoca todos os associados para a reunião ordinária que terá lugar 
no dia 13 de maio, sábado, pelas 15H00, na sua sede, na Rua Quinta da Serra, em 
Lousado.

Ordem de Trabalhos

1 – Apreciação, discussão e votação do Relatório de Atividades e as Contas de 2022.

2 - Deliberação sobre mandatar a direção para concluir a negociação da aquisição 
de terreno devido à atualização de medidas com base no levantamento topográfico. 

Os documentos de suporte à reunião encontram-se disponíveis para consulta dos 
associados na sede da instituição.

De acordo com a lei e os estatutos, se, à hora marcada, não se encontrar reunido o 
número legal de associados, a Assembleia terá lugar meia hora mais tarde com qual-
quer número de sócios presentes.

Lousado, 24 de abril de 2023

Manuela Mesquita Reis
(Presidente da Assembleia Geral)
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I Raid BTT do MAL 
(Raid das Tascas) 
foi um sucesso

O I Raid BTT da Mocidade Alegre de Landim (MAL), de-
nominado Raid das Tascas foi considerado um sucesso. “Os 
relatos dos participantes, quer dos estabelecimentos quer 
dos ciclistas, foi extremamente positivo prometendo voltar a 
participar numa próxima edição o que nos motiva a planear 
e a preparar outras iniciativas do género”, refere a organiza-
ção da iniciativa que conta com pouco mais de uma semana. 
A organização aproveita para agradecer a todos quantos se 
envolveram nesta iniciativa. 

O Clube de Xadrez A2D escreveu mais uma “bela página 
da sua história” no Desporto Escolar ao conquistar o 3.º lugar 
na Final Distrital Escolar Infantil B.

Em 45 participantes os alunos da Didáxis, nove provenien-
tes do Colégio do Ave e cinco alunos da Didáxis - Riba de 
Ave, alcançaram bons desempenhos.

Finalmente, no escalão Juvenil, Gil Costa classificou-se 
em 16.º lugar do pódio absoluto em 30 alunos participantes.

De sublinhar que este torneio “foi o corolário” de muito 
trabalho dos seus participantes e organizadores, nomeada-
mente dos grupos/equipas (alunos e seus professores) das 
Escolas do distrito de Braga, sugere o Clube A2D.

A arbitragem e a direção da prova esteve a cargo do pro-
fessor João Martinho e foram disputados seis jogos com dez 
minutos para cada jogador disputar uma partida.

Xadrez da Didáxis 
em 3.º lugar na Final Distriral Escolar

A Salsa Jeans vai inves-
tir sete milhões de euros na 
transformação da sua unida-
de industrial de Ribeirão. O 
objectivo é qualificá-la para 
os novos desafios da indús-
tria e os compromissos da 
transição climática.  O plano 
de investimentos vai tornar a 
empresa mais sustentável e 
eficiente no domínio energé-
tico, e reforçar a sua capaci-
dade produtiva, permitindo o 
crescimento do número de 
trabalhadores e do volume 
de negócios.

De referir que a conheci-
da e reputada marca é uma 
referência do têxtil mundial. 
Da Salsa Jeans saem cerca 
de um milhão de calças por 
ano, um processo que co-

meça no desenvolvimento 
do produto e das coleções, 
lavagem e acabamentos, re-
alizados em Ribeirão, onde a 
empresa nasceu em 1987.

A marca internacionali-
zou-se em 2022 e está hoje 
presente em 44 países, pos-
suindo mais de 200 lojas um 
pouco por todo o Mundo, e 
cerca de 1.200 colaborado-
res, uma posição sustentada 
pela permanente inovação 
no fit, no desenvolvimento e 
acabamento de produto para 
senhora, mas também para 
homem.

O novo investimento é 
razão bastante para a visi-
ta do presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 

esta quinta-feira, no âmbito 
do roteiro Famalicão Created 
IN, onde serão apresentados 

os projetos em desenvolvi-
mento na empresa têxtil.

Salsa vai investir 7 milhões na sustentabilidade 
da unidade industrial de Ribeirão

1.º Encontro de Saberes 
e Profissões ajuda 
alunos a definir futuro

O Agrupamento de Esco-
las Terras do Ave promoveu 
o 1.º Encontro de Saberes 
e Profissões, na passada 
semana, uma iniciativa para 
proporcionar aos alunos 
atividades de exploração 
de carreira, e ajudá-los na tomada de decisão quanto ao 
futuro profissional. O evento contou com 15 stands, que 
receberam onze entidades externas, desde o Exército às 
escolas secundárias e escolas de ensino profissional.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
26 de Abril de 2023

ANUNCIE AQUI!
912 811 606

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novinha c/ belas curvas, oral 
molhadinho, ratinha quente
 e apertadinha, cheia de t
esão p/ homens de bom 

gosto! Atendo nas calminhas. 
Não atendo n.º privados.

TLM.: 912 701 991

HOMEM
Pretende conhecer 
MULHER até +/-

 65 anos p/ eventual
 futuro. Ligar após 

as 18:30h.
TLM.: 910 686 779

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

PASSO A FERRO
Na minha casa.

Contacte: 915 364 009

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ FAMALICÃO 
Ninfeta de 20 anos c/ peiti-

nhos pequenos naturais e c/ 
piercing no gr*linho, adoro um 
bom oral molhadinho. Venha 
desfrutar na minha presença.
TLM.: 912 264 059

MORENA 
DELICIOSA

Carinhosa e bem 
safada, massagem 

com vibrador 
e muitas brincadeiras 

picantes. Todos os dias.
TLM.: 912 184 943

A MORENA GABY
Linda e meiga. Adora dar e 

receber prazer. Vmaos namorar? 
S/ pressas e c/ o máximo de prazer! 

Das 8h à 1 da manhã. Foto real.

TLM.: 920 061 889

NOVIDADE 
FAMALICÃO
25 aninhos, 

mulata 
bronzeada
 da cor do 
pecado, 

para te dar 
prazer.

911 543 930

NOVIDADE 
KATIA

1.ª Vez, mamas XXL, 
espanholada 

natural, 69, delicia, 
oral profundo.

TLM.: 911 195 101

RELAXRELAXRELAX




